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—Qfmerno Fastisha ! os Caminhos dê Ferro lines 

No artigo de abertura de novo anno ponderámos 

com tristézá às miserias de nossa exploração ferro- 

viaria que dé modo algum "corresponde ás necessida- 

des da economia nacional. 

A crise em que o paiz se debate, (para não dizer 

que agonisa) tem multiplos aspectos: moral, o mais 

grave de todos, politico de que nos não occupate- 

mos, financeiro, comtnercial, industrial, agricola. E 

"estas modalidades, da, crise economica são em boa 

parte o reflexo da defficiencia e imperfeição de trans-. 

portes. Deixámos .ehegar a um estado miséravel à 

nossa rede d'estradas, para mais incompleta. Os nos- 

sos caminhos de ferro não desempenham cabalmente 

a sua funcção, alem de não corres ponderem em ex- 

tensão ás necessidades do paiz. 

Mal podemos pensar na presente conjuncetura em 

construir novas linhas. Custam caríssimo e faltam- nos 

recursos para tal emprehendimento. 

O peior é, porem, que às que temos são mal ex-” 

ploradas por defficiencia de material, especialmênte 
ocomotivas, por insufficiencia das actuaes instala- 

ções, especialmente nas estações terminaes | enas felac- 

ções com os tránsportes marítimos. E o pouco e mau, 

que, temos. perde boa parte da sua éfficiencia por 

effeito da falta de disciplina e pela pouca producfivi- 
dade do pessoal desmoralizado por influencias revolu- 
cionarias e pela acção nociva das leis, 

As propagandas bolcheévistas ea ignara profnu- 

gação da lei das 8 horas dé trabalho sem 6 correctivo 
. das distiheções necessarias, entre trabalho e presença, 
“crearám um detestavel estado d'espirito nocivo 4 boa 
ordem, á probidade e á disciplina e aggravaram con- 

Sideravelmente os encargos pelo alargamento de qua- 
dros é má utilização do material. 

por J. FERIANDO: Di souza 

; di r 

E' nos Caminhos de. Ferro do Estado, mais trába- 
lhados pela accão dissolvente dos agitadores:;eidesmor» 
ralisados por conivencias. revolucioriarias;/queisomal» 
attingiu .maiores., proporções, chegando a-criseaiser 
angustiosa, nas linhas. do; Sul e Sueste, decujo “serviço: 
tanto depende a, vida, agricola do :Alemtejó:.Néste 
momento o abastecimento de. trigo necessario /á ali; 
mentação de Lisboa está seriamente afectado pelaideto 
ficiencia de transportes, ;encarandorse à hypothese de 
irem, a, Beja, buscar, trigo as machinas e; ela tosa tem 
Companhia Real. . dstioliA E vo 3 

Á invasão dos vagões particulares—, não já! conioy 

elemento d'exploração de, determinados, , estabele- 
cimentos industriaes, mas para, suprirem, pelo. aluguer, 
ao publico às defficiencias das proprias, linhas, nas, 
quaês se etixerfa assim uma empreza, parasitaria, com. 
a sua distribuição de material É, um, symptoma Ífri-, 
sante da desorganização dos Serviços. fear ai 

O outro em que tudo se resume e reflecte. é o, 
enorme déficit, d'exploração das linhas. do Estado, 
apezar da elevação das tarifas por, sobretaxas Sitpío 
riores às o linhas das So ESSE 

vagão, sell com graves difficuldades por, não, aberia, 
tempo os meios dé transporte de que. careçe, nem, 
mesmo pelo súborno do Pessoal, que é pratica, trivial. 
O que suceede com os cereaes dá- -se egualmente som 
tudo o mais. * NO1 akprtcHONarNERCRATOITOR | 

— À industria mineira, sente-se atrofiada por. deficien 
cia de transporte e de meios d'embarque. Nos ultimos, 

20 annos;, após a construcção da, ponte- SE do Bar- 
feifo nada mais se fez, , ! ap: A 

O custo da baldeação e as SCBIEOE OS TT (O
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taes que é difficil freta-los para virem carregar ao 

Barreiro, e o minerio é onerado com despezas que 

não comporta. ' : 
Faltam machinas, não porque as não haja, mas 

porque as officinas não conseguem, como, outrora, re- 

parar o material. 
E com esses meios escassos de acção trabalha um 

pessoal bolchevisado, sobre o qual minguada acção 

exercem os agentes graduados e o pessoal superior que 

se retraem por não se poderem fazer obedecer. 

Gravissima crise, bem difficil de remediar! 
Vejamos como superou difficuldades analogas a 

Italia nos caminhos de ferro explorados pelo Estado. 

o o ais 

Quando o fascismo triumphante conquistou o po- 
der, o serviço ferroviário debatia-se numa crise formi- 

davel. 
Superabundancia de pessoal; carecia de disciplina; 

influencia nefasta da lei das 8 horas; atrazos e irregu- 
laridades dos comboios; roubos e extravios fre- 
quentes de mercadorias ; indisciplina do pessoal ; de- 

ficit consideravel, agravando as dificuldades do The- 
souro: tal era o quadro sombrio da exploração das 

linhas do Estado em 1923. 
- "Mussolini creou um Comissariado com poderes 

extraordinarios, assegurando-lhe acção larga, prompta 

e energica sem peias burocraticas. 

Reduziu-se o numero d'empregados, licenciando os 
inuteis e os indesejaveis, reformando o5 incapazes. 

Regulamentou-se à applicação da lei das 8 horas 
pela distineção do tempo de presença do trabalho 
efectivo, acabando-se com o escandalo da reducção 

deste a 4 ou 5 horas por dia. Chegava-se ao extremo 

de substituir o pessoal de comboios, a que faltavam 

4 ou 5 kilometros apenas para chegarem ào termo da 
viajem! 

Algumas cifras darão idéa dos resultados obtidos, 
No 1.º semeste de 1922 houvera 131.659 casos de 
doença e accidentes com 1.631.294 dias d'ausencia. Es- 
ses numeros reduziram-se em egual periodo de 1923 
a 76.205 casos e 874.815 dias de ausencia - 

Nos mesmos periodos houve 1.722.258 horas de 
manobras para 16.434.058 vagões manobrados em 
1922 e 1:688.809 horas para 17 238.808 vagões; 

somma 83.449 horas com um augmento de 804.750 
vagões. 

“A tonelagem de 1 de Janeiro a 31 de Julho de 
1923 subiu a 28.592.373 toneladas de mercadorias 

aceitas a despacho e 3.028.700 vagões carregados! con- 
tra 24.516.271 toneladas e 2.508 115 vagões em 
egual periodo do ano anterior. 

As receitas do 1.º semestre de 19023 subiram a 
1.4097.874.525 liras ou mais 124,551.312 que em 1922, 

— Acarga media por vagão subiu de 9,71 tonélladas 
a 10,36. “ar 

Apesar do augmento de tonelagem o percurso dos 
comboios de mercadorias desceu no semestre a 

42.064.958 kilometros, ou menos 1.173.236 'que no 
anno anterior. 

A quantidade de materiãl circulante avariádo e 
esperando grandes. reparações era em agosto ultimo 
de 1,2, contra 12,0º/, em dezembro. de 1922, e 
19,6 9, em egual mez de 1920. 

A percentagem das locomotivas. para. reparação 

desceu egualmente em 3 annos de 9,1 º/, a 5,2 %o. 
Graças á Associação Nacional Fascista dos Ferro- 

Viarios, que tem secundido efficazmente o Commissa. 

riado .e á politica fascista d'élla emanada, o numero 

de roubos, que fôra 13.097 no primeiro trimestr. -de 

1922 desceu no egual periodo de 1923 a 6.56%. 
Pela acção das providencias tomadas para augmen- 

tar a productividade de trabalho, “o numero de agen- 

tes, que atingira 240.000, desceu no 1.º de julho de 

1923 a 206.423, devendo no fim do anno estar redu- 

zido a 180.000. 
Os serviços foram reorganisados e simplificados 

segundo um criterio descentralisador. Assim, na Via e 

Obras: suprimiram-se .as Divisões intermedias entre o 

Serviço Central e as Secções, cujas atribuições foram 

alargadas. Do mesmo modo para outros serviços de 

modo a acelerar a resolução dos negocios, diminuindo 

a correspondencia. 

Os Serviços centraes foram reduzidas a dois gru- 

pos a saber : 
Movimento e trafego 

Material. e tracção, 
Via e obras 

Serviço de exploração 

Pessoal e assumptos geraes 
Aprovisionamentos 
Contabilidade 

Serviços administrativos 

O Serviço de Saude e o Instituto experimental, 

mantendo-se como unidades technicas particulares, 

foram agregadas sob o ponto de vista administrativo 

ao serviço do pessoal e assumptos geraes. 

O escriptorio technico do Movimento e das Insta- 

lações technicas foram reunidos num só escriptorio 

technico de Vias e Obras. As compras dé material cir- 

culante e de materiaes passaram para os Approvisiona- 

mentos, sendo em troca à gerencia dos depositos de 

combustivel confiada á Tracção. 
A Repartição central de Estátistica, dependente do 

Serviço de Contabilidade, passou pará o Serviço de 
pessoal e assumpios geraes. 

A regulamentação da lei das 8 horas, contando por 
2/3 o tempo de simples presença e permitindo para 

certas caiegorias a elevação da duração de trabalho 

até 10 horas e mais, conforme as circunstancias, déu 
logar a maior approveitamento de agerntes, sem a in- 

justiça anterior de se equiparar o trabalho contínuo 

e fatigante de uns à simples presença de outros. . 

Entrou-se resolutamente no caminho da supressão 
de guardas nas passagens do nivel de secundária im- 
portancia. 

As grandes reparações do material circulante fo- 
ram, em grande parte, confiadas á industria privada.
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Obteve-se sensivel reducção no -consumo de com- 

bustivel e lubrificantes, tendo-se realisado num 5se= 

mestre uma.-économia de 280.000 toneladas de carvão. 

Nos lubrificantes a economia foi de 25 º,. 

E' interessante registar a cifra das indemnisações 

pagas, que desceu. de 52 600.000 liras no 1.º semestre 
de 1922 a 24.800 000 em egual periodo de 1923. 

As .tarifas estão em via de modificação, esperando- 

se um augmento de 100 milhões nas receitas. 

“Ao mesmo tempo que assim se reformavam os 
serviços, e se caminhava paaa a rapida extincção de 

um deficit d'exploração superior a 900 milhões annuaes, 

achando-se previsto o equilibrio para o exercicio de 

1925-1926, tomavam-se providencias a favor do pessoal. 

Activou-se a construcção da casas de habitação, po- 
dendo-se assim concluir em. pouco tempo 3.300 aloja- 
mentos com 18.500 compartimentos úteis. : 

E CRABRE CARERS 

A, profunda. e salutar-reforma operada na Ttalia foi 

possivel pela acção energica e livre de peias, contando 

com à continuídade do seu esforço, porque tinha o 

apoio de um governo forte e que se propõe ser es- 

tavel. 

Só: em. condicções analogas se poderão remediar 
os males de que enfermam as linhas do Estado entre 

nós. Quêm pode porem contar com a eficacia e per- 

sistencia de uma acção reformadora ? Não a iniciou 
o ilustre official Raul Esteves, para. dentro em pouco 

a ver inutilisada, tendo sido, até, alvo de um atentado? 

Se “não houver a reforma politica necessária, 
conforme o aforismo tão justificado de Maurras : polí-' 
tique d'abord, uma unica solução se impõe, embora 
bem dificl de condicionar na presente conjunctura a 
entrega das. linhas do, Estado à um empresa arrenda- 
tária. E nessá hypothese é de aconselhar a disjuncção 
das tinhas do Minho e Douro, que deveriath formar com 
as de via reduzida suas afluentes, um bloco: 

As do Sul e Sueste podem com vantagem ser entre- 
gues á, exploração da Companhia Real, sendo para 
desejar que esta reforme profundamente o seu com=- 
plicado mechanismo administrativo com um Conselho 
de 21 membros e um Comité em Paris. Cabeça dema- 
siado grande pára tal cotpo! 

—lstho Fes, 

O .commercio externo suisso 
O commercio externo da Suissa mostra, no 1.º 

semestre de 1923, uma baixa nas exportações, de 806 
milhões contra 821º milhões do mesmo periodo do 
anho anterior, emquanto as importações, pelo contrario, 
passaram de 853 a 1.036 milhões de francos. 

Feio. 

Balancete do Banco de Inglaterra 
Segundo o balanço semanal do Banco de Inglaterra, 

em 23 de Agosto, a conta do Tesouro acusa um 
augmento de 4:008:419 libras esterlinas; as acções 
932.705 libras esterlinas; à circulação de notas diminuiu 
552.010 libras” esterlinas e as contas particulares 
2.820;453 libras esterlinas. 

Comme 

A producção transvaliana ; 
do ouro e mão d'obra indigena 

Estatisticas recentemente publicadas, relativas ao 
primeiro semestre de 1023, acusam uma producção de 
4.516.549 onças de ouro no Transvaal, contra. onças 
2.456.549 em igual periodo do anno anterior, 

Comparando a producção mensal durante o, pri- 
meiro semestre dos 3: ultimos annos, forma-se o se- 
guinte quadro: 

1923 Mezes 1021 1922 

(Onças de metal- fino) 

Janeiro . + 651.593 — 764.469 
Fevereiro - « 558.137 639.728 704.070 
Março 671.123 761.586 
ADEMA a ao E 681.382 511.338 743.051 
NATO, an OLA te 687.776 629.786 780.504 
JUNHO AAA OM 678.490 675.697 ' 755.309 

3.028.501 2.456.549 4.516.540 

Tambem pelo quadro seguinte se pode apreciar a 
importância comparativa da mão d'obra indigena nas 
principais empresas mineiras do Transvaal durante o 
primeiro semestre deste anno: 

Diamantes Mezes Otro Carvão 

Jáneiro ... 181.985  -14:664 1.222 
Fevereiro -« . 182.983 14.817 TZ, 
Março +... 181.473 14.710 1.273 
ADMIRA SS DAN da 178.337 15.040 1.860 
[14 6: 6 (8 ESCRINCNEAES SOS lo 175.591 15.176 2.668 
TROS de LER 170.865 15 598 3.003 

Em Dezembro de 1922, o efectivo, do. pessoal 
indigena nas principais empresas mineiras do Transvaal 
compreendia um total de, 198.088  operarios, assim 
repartidos: nas minas do ouro, 176.834; nas de carvão, 
11:001; e 1.253 nas de diamantes. 

pp. 

À situação dos caminhos de ferro na Russia 

Acompanhando a melhoria geral da sittação edo- 
nomica das republicas Soviéticas, a que já tivemos 
ocasião de aludir, os catninhos de ferro da Russia co-. 
meçaram já tambem a levantar-se da crise em que se 
teem debatido ha alguns annos. : 

Assim é que, segundo às declarações do chefe da 
delegação dos caminhos, de ferro d'aquele paiz á 
Assembleia geral da Únião Internacional de Caminhos 
de ferro celebrada em Paris no dia 1 de Outubro ulti- 
mo, o sr. Delgaso, os transportes em caminhos de 
ferro está-se fazendo em condições identicas ás de 
antes da guerra, ; 

Foi augmentado o numero de locomotivas e va- 
gões; fizeram-se grandes economias nas despezas de. 
exploração, especialmente no que respeita a pessoal, 
Em 1922 procedeu-se á renovação de dez milhões de 
travessas e contam até fins do proximo anno ter reno- 
vado mais vinte milhões. 

As receitas já cobrem as despezas de exploração, 
e os adeantamentos que o Estado fez ás emprezas des- 
tinam-se exclusivamente a trabalhos da reconstrucção. 

Dadas estas circunstancias, á maneira quê. as rela- 
ções políticas entre a Russia e as outras nações se fo- 
ram reatando, o que tudo fez prevêr não levará muito 
tempo, às commuricações ferro-viárias directas com 
as republicas dos'soviéts, restabelecer-se-hão por 
completo. k 
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- A.PROVINGIA DE MOÇAMBIQUE 
( / Nesté Momento já se acha publicado o projecto 

— do contracto de emprestimo para Moçambique. Deve 
" serei! objecto da maior atténção nacional. Mas nin- 

guem poderá fazer o júlgameénto, sém considerar an- 
tes de tudo a politica fixa da Africa do Sul, que tem 

de ser vista por detraz do emprestimo londrino. 
“O general Smuts disse francamente no Cabo ão 

sr. Brito) Camacho) quaes eram as suas ideias domi- 
nantes... Uma era a de que não podia negociar ne- 
nhima- Convenção, com Moçambique, se não.admi- 
tissémos como base o contrôle, ou condominio da 
Africa do Sul. no porto e caminho de ferro de Lou- 
renço Marques. Eta. a outra a de. que Moçambique, 
na sua previsão, viria a encorporar-se na Africa do 
Sul; Esta é mesmo, a causa da primeira e está por 
cima! de tudo 6º mais. O destinó político do proprio 
general Smuts depende afinal do desfecho, da sua 
luta em relação a Lourenço Marques, ou talvez me- 
lhor, à Moçambique, : 

Já tudo isto é muito grave. Ainda mais O é, po- 
rem, que não poucos portugueses de Moçambique e 
da metrópole estão. minados) por aquelles dois mes-. 

mos pensamentos do general. Smuts. Elles julgam ine- 
' vitávél aceitar o condominio e contar com a absorpção. 
Insinuam, porisso,. que nada mais ha a fazer senão. ti- 
rar do valor politico de Moçambique todas as vahia» 
gens possiveis em negociações e-contractos com o. es- 
trangeiro cobiçante, adiando o mais possível a fusão 
definitiva da nossa provincia com a Africa do Sul. 
Alsun$s delles, hão poucós, mais ou meênos com a 

intervenção de elementos finaficeiros importantes, pro- 
curam então práticár essa nova doutrina por soluções 

proveéitosas "pára si'mesmoõos. Só llies resta, neste ca-' 
minho, apresenta-las de maneira a que se diga tudo 

feito para salvar a nossa provincia, quando os seus 

juizos e "actos a condenam ao desaparecimento: Nas 

maquinações .chegam, a iludir muitos espiritos isentos 
a ponto dé levarem alguns destes para à empreza in- 
culcada como boa e justa, ; 

Mãs "dé que se trata no fundo? De liquidar, por 
escala, o nosso dominio em Moçambique, Nem setia 
isso por contractos em que à nação colliesse o preço: 
desenlaceê inadmissivel, que não traria os desafogos su- 
postos por certos partidários da venda. Seria por aco- 
modações de particulares, que teriam comissôs, lucros 
honofarios é ordenados em ouro. A filosofia deles é 
simples : enriquecer com pedaços do válor da provin- 
ciá cóndenada é mandar á fava todos os outros por- 
tugueêzes, désde Vasco da Gatna, descobridor de Mo- 
cainbique pelo sul, até a consumação dos seculos. 

Como é que os snrs. Augusto Soáres e Azevedo 
Coutinho, superiores à todãs essas miserias, com a sua 
boa reputação fundada, se deixam enrodilhar, de perto | 
ou dê longe, pelós portugueses, ingleses e boers da 
intriga sul-africana ? Pois não sabem que seria melhor 
sér-nos conquistada à provincia, o que não é facil? 

"Hintzé Ribeiro e José Lúciano de Castro firmaram 
pará os sets PATRRo é Pára à sua epoca uma ideia sã 
de política ultramarina, que foi respeitada sempre Se- 
gúmdo ela, às colónias nuncá deviam contraír, direc- 

tamente pot si, emprestimos externos, Era pára não 
sé arriscar a Sua administração e por fim o sêu des 
tilo é a propriad soberánia portuguesa. Se fosse neces- 
sario, pedia Tá fóra dinheiro para elas, a metropole é 

por QUIRINO DE JESUS 

que devia fazer por sua conta exclusivaça operação. 
Ficaria responsável o Estado para com o estrangeiro 
e à próvincia para com o Estado. Sempre insistimos 
na conveniência de continuar esta boa tradição gover- 
nativa. ; 27 

Concorremós: ainda não: há umano: para que tal 
doutrina, .se incluisse.no, Apéio .á Nação; que subsore- 
vemos com muitos homens publicos.., 

Esta regra devia. ter sido observada mesmo. com 
réêspeito a Angoólá: Foi um erro grande autorisar-se 
esta provinéia a emitir directamente emprestimos iti- 
ternos e externos até 60/000) contos, Ouro, com peê- 
nhor das suas receitas e:responsabilidade solidária da 
metropole. Angola é grande e tem bons recursos na- 
turaes, mas é um organismo economico ainda peque- 
no e pobre. 

'A marcha: das suas finançás'! já provocou dificulda - 
des nas. relações, com, a .mãe patria. /O pior'será de“ 
pis. Isto não quere dizer que o snr, Norton de Matos 
não seja uma das personalidades, mais aproveitaveis 
dá náção para lafices extraordinários. ; 

Mas a antiga norma ainda era e é mais exigivel ém 
Moçambique. E'”ralbimnossivel uma autónorniia finan- 
ceira,,.que,não tem .base politica, nem económica; Ela 
servirá apenas para à livre execução dos planos e de- 
sejós pouco, simpaticos. de portugueses identificados 
mais ou méhos com às ambições da África do Sul. 

- Longedé taées cumplicidades, por certa ordem dê íilu- 
sões, : fizeram-se os regimes das Companhias de Mo- 
çambique,e do Niassa. Os autonomistas,donge de que- 
rerem a correção possivel, e necessaria desses erros, 
quefem à sua prorogação e complemento. Agora viria 
o emprestimo, que seria à maior abdicação nacional, fi- 
cando Moçambique para uso dos prestamistas, dos 
pseudo-empreiteiros/ inglezes é da gente sul! africana.” 
Logo . depois teriamos, a segunda parte do projecto: 
qualquer forma de condominio em Lourenço Marques. 

De norte a sul de Moçambique a venda lenta do 
nosso património historico do estrangeiro teria feito o 
regalo de tins tantos portiguezes em menos dê feio 
o Foi páraisso que navegámos e pelejámos por 

A orientação de Portugal em Moçambique tem de 
ser digna de uma patria. Como a podemos resumir ?.. 
Viver bem com a Africá do Sul, mas conservando 
absoluta a soberania de Portugal, desde o Cabo Del- 
gado a Lourenço Marques. — o 

Reparar sucessivainênte o erro das dóficessões ma- 
gestaticas, pelas reivindicações, oportunas.dos nossos 
diréitos mal êntrégues a duas Companhias contrarias 
aó nosso fim historico, Fazer com a base da nos.sa in-;; 
tegridade jurídica, uma nova. convenção.com a, Africa 
do Sul, óu não fazer nenhuma, se não fôr possivel em, 
condições tais, extinguindo-se o triste modus-vivendi 
de 1923. Realisar os melhoramentos publicos neces- 
sarios, não apenas para Ho 7 dos vizinhos, mas prin- 
cipalmente: para a fiossa consolidação na provincia. 
Sobrepôr a, essas. obras a da nossa colonisação pro - 
priamentê dita, sem a;qual,serão elas vãs, estultas e.» 
contraproducentes.. Reunir, para, tudovisso grandes; ca-/, 
pitais é créditos no,periodo;que se.abre deante denós: 
A dificuldade é grande, porque temos de acudir ainda 
ás oútras possessões, principalmente a Angola, e mui-
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to mais á propria metropole, num esforço geral que 
exigerá muitos milhões esterlinos. 

E' indubitavel que temos .de.recórrer a empresti- 
mos extéritos, qué uma boa govetnação afinal tornará 
possivel. Mas a propria parte destinada a Moçambique 
deve ser obtida pela metropole, sob sua unica respon- 
sabilidade. Criar-se-hia; ao mesmo tempo, a correspón- 
dente divida de Moçambique ao Tesouro Nacional. Se- 
ria apenas em favor deste à consignação das feceitas 
provinciais para o Nato da amortisação é juros. 

Bastaria .0. que fica dito para se condenar absolu- 
tamente. .o. contracto preparado. Mas que diremos do 
seu.texto e. do. seu espirito ?, Um; documento de tal na- 
tureza, em tal, negocio, e em tal momento de Portugal 

e de. Moçambique, devia ser simples, claro, franco'e 
Seguro: E. só lá- vemos ardis, confusões, sinuosidades e 
perigos. Na execução daquele diploma as questões po- 
deriam aparecer. por todos os lados a cada-hora, sen- 
do . julgadas .em tribunais. pouco dignos/de-confiánça 

o principalmente com aplicação de leis estrangeiras. 
Quem é o contractante? À casa Armstrong, que não 

é bancaria,,mas comercial. E oque vinha ela contrac- 
tar? Resumamos o essencial para o julgamento: 

O contractante. faria a emissão, de um emprestimo 

de £ 5,000:000,,,com.o.tipo do, juro de 6,5º/5,:4) Mo- 
cambique; parecendo umas vezes que seria armotiza- 
vel.em , 30, anos e outras que nãoi, Tomaria as, obriga- 
ções figuradamente, a 08”/5,, mas de facto a 092/25"/s 
pela clausula 10º; e talvez ainda/a pouco,menos pelas 
duvidas a que, se, presta a combinação d'ela com a 9;º 
E 2.º.,,A provincia daria mais. 2º/s por ano para amor- 
tização. de. 

Deste. modo, seria de £ 425.000 a unidade total, de 
£ 4,612 500.0, producto liquidorda operação e de quasi 
10º/, o, encargo anual efectivo. À esta ficariam consi- 
gnados, segundo .as,palavras textuais, fodos.as, rendi-, 
mentos da, Provincia, compreendendo, todas as reveitas 
que veem mencionadas, no orçamento oficial da Provir- 
cia para o, ano de 1922—1923. A maior parte do di- 
nheiro emprestado. seria para certos melhoramentos 
de Moçambique, nenhum dos quais, se liga directa- 
mente com à nossa colonização. Os. materiais para tudo 
Seriam comprados ao. contractante,, com fiscalisação 
de engenheiros inglezes. 

Aquele, seria..o executador de certas obras, não 
como empreiteiro comum, mas até certo ponto, como 
representante da. administração publica. Esta pagar- 
lhe-hia todas as despezas, e tambem, sobre o custo 
destas sem excepção alguma, 10º, « como: seu lucro in- 
dustrial. Poderia este ser, portanto de £ 300.000. Co- 
mo tudo isto é assombroso! 

E o resto? Um empréstimo é negociado com, es- 
tabelecimentos bancarios. Mas este era-o com a firma 
comercial que forneceria materiais e executaria obras. 
Porque era tal anomalia? Porque a finança como é 
de supôr, seria afinal, directa ou indirectamente, a da 
Altica do Sul. Não se esqueça que osnr, Brito Cama- 
cho, quando alto comissario, declarou que a influên- 
Cá da União impedira sempre a Moçambique à reali- 
sação do emprestimo na Inglaterra. Aparecer de frente 
nestas “negociações de agora, quem realmente há de 
Ornecet o capital, poderia causar aqui ruido. Que fa- 

Zer então? Ocultar onde estava o cofre, amarrando 
tudo antecipadamente aos donos dele pelos direitos de 
Um constructor, que nem séria empreiteêiro para não 
Correr nenhuns riscos. 

Mas. como ninguem o toma por erissor de em- 
Prestimos| o alto comissario, pelo proprio texto, obri- 
Bar"se-hia a fazer depois'o outro contracto, em apli- 
Cação do primeiro,/com o Banco ou grupo financeiro, 
que fosse. indicado pela cast Armstrong. E como tudo 

isto não seguia o caminho, dos negocios regulares e 
autenticos, os poderes secretos, Sangrando- -se em saús 
de, fizeram pôr ires condições graves. A primeira É â. 
de que uma carta de um representante do alto comis- 
sario á mesma fitina indique a situação financeira, pro- 
priedades, bens e receitas da Provincia de Moçânibique. 
A segunda é a de que o proprio Governo da Répu- 
blíca, por intermedio do nosso ministro em Londres, 
contitmo essa” epistola Singular. A térceita é a de que 
o próprio Congresso dá Republica apróve antecipada”, . 
mente, não. só "tudo o que està no contracto do;em-... 
prestimo, de» fornecimentos e de obras, mas tudo O. 
que dele resulte; inclusivamente aquele documento dê 
nfretiaoo: assinado. pot qualquer procurador. da co- 
onia 

Moçambique tem deficit pratico: aproxiniasse Doe. 
isso de 50,000 contos a sua divida recente. Ainda que. 
o emprestimo. fosse em duas series separadas pot-tres 
anos; pode haver duvidas a respeito das/bases orçá- 
mentais para os novos éncargos que dele resultáriam: je 
Não sabemos que situação actual de Moçambique ds 
Estado portuguez iria garantir de olhos fechados aos. - 
cobiçadores. da Provincia) por meio de carta: prevista: 
para a conclusão da cabala; Sabemos; porem, que'a... 
metropole é a colonia, com todos os seus poderes Ps) 
blicos, iriam nos ludibrios e perigos deste! negocio tors,,: 
tuosa: Com a sanção! prévia do Congresso da /Repu- 
blica, Moçatnbique ficaria escravisado financeirameénte,., 
âá política da! Africa 'do Sul,a titulo! de umas vbras/,., 
mais, para serviço” final dos seus crédores. Viria dês. 
pressa: o resto, com'tal decadência do oa: gOvêry Es 
nativo: e do sentimento: Haciortal. = AS1 BB 

Aquele cohtracto nebuloso! está clieio de consigna- 
ções de direitos a bancos emissores é não emissores 
que por'todo ele aparecem, geralmente-séim determi. fr 
nação. Já lhes destina todos .os depositos/do producto” 
do. emprestimo para! conveniência delesy/dos presta... 
mistas, dos: fornecedores, e/dos executores das: Obras”, 
São outras tantas prisões escoadouras e perigos que. 
por ali surgem ou seadvinham. Mas vamos sÓ ainda he 
a um ponto especial. | Há 

A eclausular 14.º estabelecenque pelo Bapltal duRdaS, 
na primeira série do emprestimo 0 governo" provincial... 
se reembolsurá da importância de uma párte das obras. , 
Já executadas. "Cabe isto á divida de: Moçambique, ao”. 
Banco Ultramarino: Segundo uina nota que a direcção: 
deste publicou n'* A Epoca» de 23 de Dezembro,” DARIA: * 
ceria quê ela orçava entré 700.000 à 800.000 libras,.. 
Supomos, poném, que no caso anenas se trata «de go 
verba de £€ 450.000, Pouco mais OU Menos....2' 22 0 

Mas o que é isto ? O governo de Moçambique, nãos . 

sabemos por; que bulas, deu ão Banco Ultramarino,6. 
direito de emitir notasíde libras; ácima-do previsto. no. à: 
contracto de 1919. A emissão excessiva chegou. a pas- . 
sar de um millião de libras. Foi'como se 0 Estado as” 
fornecesse de graça ao Banco, pois nêste abuso nem! 
se exigiu nenhuma participação para o Estado, segun- 
do nos consta! Mas para que as deu, ao, Banco? Para, 
este as, emprestar não só ào publico, mas, ao. Estado.a. 
juros de 9º/,, em conta dos quais já debitava a Pró: 
vincia por mais de 8.000 contos no fim.do verão.?,... 
Quem poderia supór uma tál barbaridade ?......, dársioo 

O Bánco não é emissor senão ficticiamente, pois 
não tem reservas de ouro. Mas agora trataria de sê-lo. 
realmente pelo menos em Moçambique. De que mas - 
neira? Colhendo do emprestimo negociado as, 450, OB c;2, 
libras, aproximadamente, que. lhe seriam destina as, ! 
pela sobredita, clausula 14.º, e que representam uma. .- 
grande parte. do, seu pretendido. credito sobre. o, 
souro de Moçambique. | Provincia, contraíindo. BIA 
perigosa. divida extérna, forneceria ao Baneo o metal...



A, exploração /dos, caminhos de ferro no 
Canadá. — As receitas. durante os seis primeiros, me- 

zes deste anno: de todas aslinhas canadianas elevaram- 

se, a. 207.491.707 . dollars, o. que apresenta um aug- 

mento:sobre igual periodo do ano anterior de dollars 
17:493.727. As  despezas foram no. mesmo periodo de 
194.356.670 dollars, tendo tambem um augmento de 

14.608.697 dollars. Houve, portanto uma receita li- 
quida de 13.135.000 dollars. 

Linhas brasileiras — As receitas da exploração 

da rêde da companhia Central do Brazil -elevaram-se no 
mez de Outubro ultimo a. 10.271.252$00, apresentando 
uma, diferença para mais, em. comparação em a de 
igual mez'de 1922 de 1.072.090$00,' 

No. mesmo mez, a receita das linhas da Estrada 
Ferrea de Bragança atingiu a importancia de réis 
152-3088700,. a. maior receita mensal alcançada desde 
a sua abertura á exploração. 

—A Companhia Mogyana foi autorizada pelo go- 
verno a elevar a 40 %, o augmento de 20 º/, conce- 
dido. a titulo! precário, em Junho de 1919, sobre os 
preços das suas tarifas -de transporte, devendo den- 

tro. do prazo de seis mezes apresentar um projecto 
de reforma geral das suas tarifas em que se tome por 
base, principalmente, o valor das mercadorias. 

—Em Novembro ultimo foram iniciados os traba- 
lhos de. construcção do troço comprehendido entre a 
cidade de Itajubá e a de Agua Limpa do caminho de 
ferro de Piquete a Itajubá. 

» —Proseguem. com, grande actividade os trabalhos 
da construcção, da linha ferrea de Tres Pontas. 

Caminhos de ferro allemães — O governo 
allemão obteve em Londres um crédito de tres mi- 
lhões de libras para a compra de carvão para os seus 
caminhos de ferro. Servem de garantia a este empres- 
timo as minas de lenhite de Bitienfeld. 

Linha directa Madrid-Valencia — O Director 
rio. militar. está. estudándo o projecto do caminho de 
ferro - de. Madrid a Valencia, com o intento de o pôr 
em execução o mais breve possivel. 

Caminho de ferro de Victoria a Estelia—Fs- 

tão prosseguindo com grande intensidade os traba- 
lhos de construcção desta. linha hespanhola, áchan- 
do-se já concluido o priméiro troço comprehendido 
entre Victoria e Aberásturi que foi pela primeira vez 
no; dia 14 do mez findo por um combo'o de serviço. 

Espera-se que no proximo verão seja inaugurada a 
primeira secção da linha n'uma extensão de 25 kilo- 
metros. 

cc —— 
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nobre para ele ter afinal, pelo menos lá, uma caixa 
correspondente á sua natureza. A troco de quê? De 
notas que só o Estado podia lançar na circulação, por 
direito sóberanho, e que o Estado deixou ào Banco 
emitir gratuitamente, para a emprestar a êle mesmo à 9º, 

E' outro caso expressivo da grave desorganisação 
nácional. Este é apenas um dos capítulos da destrui- 
ção feita na Patria pelo Bánco Ultramarino. E de dois 
em dois anos tem uma crise aguda, que da sua origem 
se propaga a todos os cantos das nossas praças, e que 
obriga o Estado a salva-lo, porque ele arrisca as fi- 
nánças e à economia da nação! 

Mas no fim de tudo, não é Portugal que tem de 
ser agora salvo? Que imensa a reforma necessaria | 

ESA TO E ooo Mão AA oo 1a lato o aÃ - . 
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Caminho de ferro de Amboim — Pelas noti- 
cias recentemente récebidas de Angola sabe-se que vão 
bastante adeantados os trabalhos de construcção d'este 
caminho de ferro. achando-se concluídas "as terrapla- 
nagens e obras de arte até à kKilometro 4, é assentos 
uns 50 kilometros de linha, Já ha muitos trabálhos 
effectuados nas empreitadas: dos” kilometros 50 e 77, 
tendo já sido adquiridos mais 23 kilometros de viá 
para o assentamento dos primeiros 100 kilômetros. 

A extensão dêste caminho de ferro no primeito 
troço até FHuila, estação terminou alem dé Amboim, 
é de 120 kilometros. 

Rio das Enguias a Muge — Como complemento 
da projectada linha de Aldeia Gullega ao Rio das En- 
guias, que será um prolongamento do ramal de Al- 
deia Gallega pertencente á Direcção dos Caminhos de 
Ferro do Sul é Sueste, projectou à Administráção dos 
Caminhos do Estado continuar esse prolongamento 
até Muge a entroncar com à linha dê Setil — Vendas 
Novas, de. propriedade da Companhia dos Meridio”- 
naes, e explorada pela Companhia Portugueza. 

Publicado no Diario do Governo à competente 
portaria que a Gazeta transcrevem na Parte official 
mandando proceder no respectivo inquerito adminis- 
trativo, a Companhia Portugueza apreséntou ás ins- 
tancias competentes 6 seu protesto contra à construc- 
ção d'essa linha — Rio das Enguias a Muge — por a 
considerar attentatofia dos seus direitos quê lhes são 
conferidos pelo: contracto da concesssão da linha de 
Leste, visto que essa linha viria à ficar varallela ao 
troço da sua linha de Léste comprehendido éntre Vila 
Franca e Setil' e dentro da area de quarenta kilóme- 
tros em que; segundo o mesmo contracto, não podém 
ser estabelecidas outras linhas ferreas. NR 

E''de suporr, portanto, que o Estádo desista da cons- 
trucção do referido troço de linha, respeitando os di- 
reitos/ que assistem à Companhia reclamante, e pro- 
curem outra soltuição quê não vá lezar os legitimos in- 
teresses dá concessionária das linhas de Norte e 
Leste bem como dos da Companhia dos Meridionaes, 
que veria inutilisada quasi completamente à sua linha 
de Vendas Novas se fosse levada à effeito à construce- 
ção da projectada linha concorrente. | 

Feéeh 

1.º exposição de aparelhos de T, S. F, 
a EAR e— Y quem ne ce 

preaaeeo u-. 

Em fins, de Novembro passado inaugurou-se, to 
Grand Palais, o primeiro Salão de Fisica e da T.S. F. 
Foram expostos os, mais recentes dispositivos para o 
transporte da electricidade ; fórnos electro-quimicos e 
electro-metalurgicos, e o seu respectivo funcionamen- 
to ; a fusão do vidro e dos metaes; à marchãá automa- 
tica de estações. radio-telegraphleas. Uma" curiosa 
atracção foi o, recorte de placas de aço. de baixo de 
agua, O sr. Pouliguen, o conhecido campeão do mer- 
gulho, procedeu a esta interessante. demonstração 
n'um aquário destinado a esse fim. Um cinema gra- 
tuito projectou films de vulgarisação scientifica,
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MINISTERIO DO COMMERCIO E COMUNICAÇÕES 

Caminhos de Ferro do Estado 

DECRETO N.º 8.024 

(Continuação do n.º 1) 

Art. 275.* Os chefes de Sérviço podem em relação ao pessoal 

seu: subordinado, áplicar as seguintes penas : 

1.º Advertência ; ' 
9,* Repreensão verbal ou por escrito ; ; 
3. * Repreensão publicada em ordem de serviço ; 
4, Multa; f 
5.º Suspensão, até dez dias ; 
6.º Transferência por castigo. 

Art. 276!" Os directores dos Caminhos de ferro podem apli- 
Car todas as penas, inclusive a de demissão, aos empregados cuja 

nomeação é da sua competência, h 

Em relação aos mais empregados a suspensão, além de trin- 
ta dias, a baixa de classe ou categoria € admissão serão pelos 

directores propostas ão administrador geral. 
8! 1.º st aplicação ou proposta das penas de suspensão, 

Stineriores a dez dias, baixa de classe e demissão, o;director ou- 

virá o conselho de disciplina que indicará a pena à aplicar. — 

2.º O director poderá sempre modificar a pena no sentido 
favorável do culpado e só poderá agrava-la quando a decisão do 
conselho de disciplina não tiver sido tomada por unanimidade. * 

8 3.º Não é necessário ouvir o conselho de disciplina, quando 

o empregado tenha sofrido condenação pelos crimes de roubo, 

furto industrioso, abusos de confiança, atentado ao pudor ou nos 

casos de abandono de lugar: ; 
Art. 277.* Junto de cada direcção funcionará um conselho de 

disciplina presidido pelo director ou seu delegado e constituido : 

a) Por três empregados superiores designsdos pelo director, 
sendo um, pelo menos, do serviço do acusado ; 

b) Por tês empregados nomeados por escala de entre os dele- 
gados do pessoal junto do director, à que se refere o artigo 283.º, 

1 um dos quais, pelo menos, deverà Ser do serviço do acusado. Es- 

ta escala deverá ser organizada por ordem de antiguidade. 
7 8 1.º Haverá um delegado suplente por cada delegado efec- 
NO... | Tui 

$2.' Não poderá fazer parte do conselho de disciplina o 
Queixoso ou quem apresentar a queixa, . 

$ 3.º Os delegados do pessoal que tomarem parte no conse- 
lho de disciplina deverão ser de categoria, pelo menos, igual à de 
empregado a julgar. No caso de na escala dos delegados junto 

dos directores não haver indivíduos que satisíaçam à esta. con- 
dição irão.estes procurar-se na escala dos delegados junto do che- 

fe do Serviço a que o émpregado pertença ou na sua falta na es- 
cala dos delegados nos outros Serviços. f j 

Art. 278.* Todos os castigos serão comunicados aos interes- 

Sados pará seu conhecimento. 
Das penas aplicadas pelos inspectores e olefes de secção ha- 

Verá sempre o direito de recurso para os chefes de serviço, das 
penas aplicadas por estes haverá recurso para os directores e des- 

tes para o administrador geral. Das penas aplicadas pelo admi- 

nistrador geral haverá o direito de recurso para o Ministro, 

" &' único. Os recursos só poderão ser interpostos no prazo 

máximo de oito dias contados da data em que ao empregado te- 
nha sido dado conhecimento da punição. 

Nos Seus recursos para o administrador geral os empregados 

recorrentes terão o direito de indicar, para serem ouvidas, até três 
testérnunhas de defesa para cada facto. Í 

Netihbum recurso implica suspensão de cumprimento de pe- 
nas aplicadas. 

CAPITULO VI 

Da representação do pessoal 

Art. 279,º “O pessoal dos quadros dos Caminhos de Ferro do 
Estado, tem representação junto. da sua administração, para os 
seguintes efeitos : 19 o 

1.* Para o estudo dos assuntos de ordem geral relativa, à or- 
ganização dos trabalhos e à sua remunerão e à higiene e seguran- 
ça do pessoal ; | / 

2.” Para a organização dos conselhos de disciplina nos ter- 
mos das respectivas disposições regulamentares; | 

3.º Para, atadministração da Caixa.de Reformas e Pensões. 
Art. 280.” A representação do pessoal será exeroida : 

1.º Junto doS chefes dos serviços ; 
2.º Junto dos directores. 

Art. 281.: Para os efeitos;do disposto nos-.n.ºº 1.º e 2.º:do 
artigo 279.º o pessoal das direcções será grupado pela seguinte 
forma : 

F Pessoal dos escritórios e Serviços Centrais : 
6) Pessoal do Serviço do Movimento ; 
c) Pessoal do Serviço de Via e Obras ;. 
d) Pessoal do Serviço de Material e Tracção. 

Art. 282,” Os empregados pertencentes a cada um dos eru- 
pos mencionados no artigo anterior elegerão entre si um delégado 
efectivo e um suplente por cada duzentos e cinquenta eleitores, 
com um minimo de cinco delegados efectivos e cinco suplentes 
por cada grupo. EF 

8 1.º Cada um dos grupos de delegados assim constituídos. 
exercerà. a sua representação junto dos chefes dos respectivos ser- 
viços com os quais reunirão trimestralmente a fim de submeter à 
sua apreciação as suas aspirações únicamente no que se refere 
aos assuntos indicados non. 1.* do ártigo 279.* e a sua con-. 
vocação será feita com uma antecedência não inferior a oito dias. 

2.ºA FeprSSenhação dos delegados do grupo de pessoal. dos 
escritórios e Serviços Centrais é exercida junto do mais antigo 
chefe de serviço dêsse grupo. : fa 

83.' Além destas conferências periódicas regulamentares, 
poderão realizar-se conferências especiais entre os delegados do 
pessoal e os chefes dos serviços, quer por iniciativa dêstes, quer 
a pedido daqueles. 

Art. 283.” Os delegados do pessoal, mencionados no artigo 
anterior, elegerão entre sí, nas seguintes condições, os delegados 
junto dos directores : dimento aÃ 

VA à U 

3 para o pessoal dos escritórios e Serviços Centrais ; 
3 para oe pessoál do Serviço do Movimento ; 
3 para o pessoal do Serviço de Via e Obras ; 
3 para o pessoal do Serviço de Material e Tracção ; e um 
igual número de suplentes. 

8 1.º Os três primeiros constituem a delegação júntô do di- 
rector dos Serviços Comerciais. e Financeiros eos nove restantes" 
as delegações junto dos directores dos Caminhos de Ferro, : 

8 2.º Estes delegados reúnem trimestralmente com os direcC- 
tores nas condições do artigo anterior, devendo às convocações 
ser feitas com uma antecedência não inferior a oito dias. 

$ 3.º Além destas conferências trimestrais poderão;realizar- 
se conferências especiais entre os delegados e os directores, quer, 
por iniciativa dêstes, quer a pedido daqueles. | j 

Art 284º As eleições são válidas por dois anos e os delega- 
dos podem ser reeleitos. “ Pet 
o As eleições serão feitas, por: lista incompleta. 

2.º Os delegados suplentes são chamados. ao exercicio do 
seu mandato na falta ou impedimento dos delegados efectivos. 

& 3.º Perdem à sua qualidade, de pleno direito, os delegados 
efectivos ou suplentes que, por qualquer razão, deixem o. Seérviço 
dos Caminhos de Ferro do Estado, passem à-iniciativa, mudem 
de serviço ou sejam punidos por ofensas ao decôro do serviço, 
insubordinação, falta de probidade, desdouro público, embriaguez 
ao abandono de funções. 

8 4.º. Quando o número de representantes de cáda um dos 
grupos designados no artigo 283.* venha a ser inferiora três por 
motivo da perda de mandato, proceder-se-há a eleições suple=" 
mentares. ; 

$8 5.º Em instruções especiais será regulamentadãá a execução 
do disposto neste capitulo, quanto à realização das eleições, nas 
quais o voto não é obrigatório. ves 

Art. 285.* AS conferências aque. se.referem os artigos 282.º 
€ 283.º entre os delegados e os chefes dos serviços ou os direc- 
tores têm um carácter meramente consultivo. VSTO 

Art. 286. * Os delegados do pessoal junto dos'/ directores fim- 
cionarão em conselho de discipliná nos termos do disposto.no! 
artigo 277. da presente organização. | 

Art. 287.* A representação do pessoal na administração da 
Caixa de Reformas e Pansões será exercida nós termos do dis- bs 
posto no respectivo: regulamento especial. Was
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CAPITULO! VII 

Do horário de trabalhos 

Art. “288 Para ó$ efeitos da aplicíção do horário do tra- 
balho do pessóal dós'Caâminhos de Ferro do Estado, considera- 
se distinto o tempo de serviço do tempo de descanso é do tempo 
de repouso. | do 

“VArt. 289." Considera-Se tomo tempo dê serviço =|. 
a) Para o pessoal de estações, para o pessoal de vigilância 

de via 6 pára o pessoal de máterisl é tracção (excluído o de com- 
bóios), o tempo necessário pára às operações que 05 agentes têm 
úenekxecutar por motivo/de.s.rviço dos combóidbs ou dos passa- 
geiros é das mercadories ; : i 1 

à) Para o pessoal dos combóios (movimento e tracção): á 
1.º O tempo fixado no horário para percurs.» dos combóios ; 
2.* O tempo necessário para as operações que Os agentes po- 

dem .tf de executar antes da” partida e depois da chegada dos 
combóios, Este tempo será fixado por estações e combóids h s 

de se viço ; dá, 
SA O emõo Aue m.deia entre a chegada dum combóio e a 
partida doutro, quando inferior a uma hora esrinta minutos ; 

4* A quarta parte do tempo que vs «gentes são obrigados a 
permanecer nas estações e depó.itos cómo re“«ervaás, esperando 
ordem eventual de partir ou vetando pelo material ou mercado- 
rias à Seu cargo. ; 

TAF 200.º Considera-Se comó tempo de distanço a 
a) Pára o pessoal de est.ções, para o pessoal de vigilância 

de via e pára o pessoal de material é tracção, os intervalos iguais 
Ou superiores a trinta minutos compreendidos ent:e dois perío- 
dos de serviço, quando não úeva ser considerado como de re- 
ouso ; : " 

é " Pára o pessoal dê combóio3 (movimento e tracção): 
11º Os intervalos de tempo entre dois períodos de sérviço ou 

de reserva igu.is ou Superiores à uma hora é trinta minutos e in- 
ferióres à sete horas quando não devam ser consi terados de re- 
UMSO; ' FA 

; DS Tr quartas partes do tempo que os agentes são Obriga- 
dos à permanecer nas estações ou depósitos, como ri serva, esper 
rando, or.lem eventual de partir ou velando pelo material ou mer- 
cadoriaás à Sel cárgo, e que não possa ser considerado como re- 
pousc. - : 

AA (Contínua) 

o eo Directorio Militar 
*tribúnses do Trabalho Ferrosviário 

OQ. Directorio, Militar hespanhol ! continuando na 
missão quero impoz de, entre outras reformas de ser- 
viçós ptíblicos, regulamentar convenientemente OS ser- 
viços de caminhos de ferro, alem de outras medidas, 
a algumas das quaes já fizemos referências, vem de 
crear” os tribunaes de Trabalho Ferro-viário destina- 
dos 'a solúcionar todas as questões que se suscitem 
entre o pessoal das emprezas e às respectivas admni- 
nistrações. | : 

O Decreto" que “eria” esses tribunaes é datado de 
23 de Dezembro ultimo é é precédido de judiciosas 
considérações sobre os fins e razões da medida de- 
cretada.. 
"1 São seis! os artigos contidos no Decreto, e por el- 
las são creados: um Tribunal Regiónal de Trabalho 
Ferro-viário por cada Companhia ou Grupo de Com- 
panhias que; por explorarem linhas proximas ou que 
pela pequena:intensão' das suas linhas convinha agru- 
parse um Tribunal Central de Trabalho Ferro-viário, 
convem a todas ellas. 

Os Tribunaes «egionais curarão de todas as ques: 
tões suscitada entre as Emprezaás e os seus agentes 
quê tenham !cáfacter geral ou sejam de interesse co- 
lectivo ; que aféctem todo ou parte do pessoal de de- 
terminado ou determinados. Serviços; que não sejam 
da competêricia: dos Tribunaes ordinários, ou que em: 
bora a estes. possam ser adotrictos, a sua discussão 
nos tribunaes de trabalho leve à um acordo dos pon- 
tos interessados ; e finalmente as que não afectem di- 
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rectamente a direcção technica,nem a disciplina. que 
deve inspirar em: todos os serviços. 2 

Podem ainda os Tribunaes regionaes.conhecer das | 
questões que lhes sejam apresentadas por operarios 
ou agentes das Companhias sobre petição ou queixa 
que tenham apresentado á sua Direcção e esta não te- 
nha dado resclução ou ésta lhes seja contraria, desde 
que a petição seja formulada por dez por cento, mi- 
nímo, dos adstrictos ao mesmo serviço. 

O, Tribunal. Central. curará -das mesinas qguéstões 
que os Regionaes, em trânsito de recurso quando este 
proceda; 

O Tribunal Central funccionará em Madrid, e os 
Regionães, quando aféectem” um sócormpanheiro, na 
séde d'esta, e quando constituido para um grupo de 
Companhias, no ponto que se torne mais conveniente 
para a concorrência dós representantes das“emprezas 
e dos agentes, 

Os tribunaes serão: constituidos por um presidente 
com voto, que será um juiz togado, tres vogaes re- 
presentantes das emprezas ferro-viárias e tres VOgaes 
representantes dos operarios e agentes dos mesmos e 
outros tantos substitutos, quando se trate de tribunal 
para uma companhia ou varias agrupadas cujas linhas 
não excedam um precurso de. 500 kilometros'; por 
quatro vogaes de cada uma das representações quan- 
do o percurso fatal seja de 500 .a 1000 kilomêétros:; e 
de cinco quando excêda mil. Um vogal nomeado pelo 
governador civil da provincia, de entre ;os/ cidadãos 
que se invadem do caminho de ferro, úti vogal em 
funceções de secretario, que será um Engetíheiro ao 
serviço da divisão de Caminho, de ferro a que pertença 
à Lisboa. ou a maioria das linhas à! que afecte cada» 
tribunal. 67177 

Todos esses Vogaes tem voz é voto. [ERIUÍNIRO 
Os tribunaes renovar-serhão de dois em. dois anos, 

unificando-se pelo 'que. respeita aos vogaes é substi- 
tutos, representante das" emprezas e agentes, à subs=" 
tituição por metadés a partir dó primeiro anno. 

Como se vê trata-se de uma medida de largo al- 
cance, social, que, oxalá esteja. destinada a produzir os” 
eífeitos para que foi creada. 

À 

CON AS oo e o 

fia 
asma, 

VIAGENS E TKRANSPOKTES 

Encerramento do Despacho Central de Penamacõr 

A. vartir de hontem foiencerrado o despacho Cen- 
'tral de Penamacôr, aberto em Maio do ánno findo 

para o serviço de camionagem de mercadorias e trans-.. 
porte de passageiros entre à estação do caminho de 
ferro de Fatella-Penamacôr e a villa de Penamacõôr, 
pela Empreza” de Transportes L*, de Penamãacôr em 
combinação com a Companhia dos Caminhos de Ferro, 
Portuguezes, 0. ATE, 

Tendo surgido reclamações do publico contra a 
forma defficiente como a empreza concessionária tinha 
os serviços organizados, aC. P. , resolveu. mandar en- 
cerrar a Central e, consequentemente annullar a tarifa 
e seus aditamentos, que regulavam 08 respeciivos. ser- 
VIÇOS,
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Lontereneia Infermaciona! sobre freiego PH. 1X 
A SUA ULTIMA REUNIÃO EM PARIS 

Em 26 de Ontubro passado realizou-se em Paris. a 
Conferencia anual de trafego internacional franco- 
hispano-português. ! 

-— Presidiu o sr. engenheiro Ferreira, de Mesquita, 
director geral da Companhia. dos Caminhos de Ferro 
ortugueses, «que, ao iniciar "os trabalhos, notícia e 

Propõe. que seja apróvádo um voto de condolencia 
Pela morte do sr. Alfred Gérard, engenheiro em chefe 
da exploração da Companhia dos Caminhos de Ferro do 
Norte de. Espanha, proposta “que foi aprovada por 
unanimidade, depois' de à elá se terem associado os 
delegados das diferentes Companhias áli representadas. 

A Conferencia tinha, como todas as suas anteriores, 
à Sua. ordem de trabalhos-ordem do dia — dividida 
em tres partes: Passageiros, Mercadorias e (Questões 
diversas. Por sua vez cada uma delas estava subdividida 
em diferentes questões, sobre, cada uma das quaes 
Incidiu. a «discussão e foram tomadas resoluções ten- 
dentes a:melhorar e ampliar 68 serviços internacionaes 
actualmente existentes entre os tres paizes— Portugal; 
Hespanha. e França—representados pelas Companhias 
directamente ligadas. a. esse. trafego : Companhia de 
Orleans, do Midi, Norte de Hespanha, Medina del 
ampo a Salamarnca, Salamanca 4 fronteira de Por- 

tugal, Beira. Alta, Companhia.dos Caminhos de, Ferro 
Portugueses e Companhia dos Wagons"Lits, 

A “primeira das questões à ser discutida foi a me- 
lhoria do horario do Sud-Express e o avatiço da che- 
gada 4 fronteira do comboio 9 do Norte de Hespanha, 
tendo . sido . constatada .a. impossibilidade de acelerar 
de uma maneira eficaz a marcha du Sud, antes de 
estarem» concluídos os trabalhos de estabelecimento 

à via dupla na linha de Ávila, (Norte .de Hespanha) 
sem que as Companhias possam dispôr de maquinas 
de maior potencia e maior rapidez. 

— Logo que os trabalhos referidos estejam, conclusos, 
em fins de 1924, a Companhia do Norte compromete-se 
à estabelecer. novos. horarios, "estabelecendo duas 
Marchas diferentes no sentido da fronteira de Irun- 
endaia para Madrid, uma correspondendo á hora 

Normal e, a outra, em concordancia coma hora de 
Verão em França. 
b Sobre o avanço da chegada á fronteira do com- 
010 9 do Norte de Hespanha a fim de evitar Os 

atrazos. constantes em Irun, motivados pela demora 
as. operações. aduaneiras «e de fiscalisação, ficou as- 

Sente” que as Companhias do Midi e de Orleans estu- 
assem a possibilidade, quer de fazer partir mais cedo 
& Paris o comboio de ligação, quer de lhe dar uma 
archa mais acelerada. 
À segunda questão da primeira parte foi ocupada 

a “Passagem em Lisboa dos vapores da Compagnie 
csnéral Transatlantique que fazem a linha Bordeus- 
ea Branca. e. à sua correspondencia com o Sud- 
Xpress», motivando a discussão o ter a Companhia 

Proprietaria dos vapores resolvido que a chegada dos 
tus barcos ao nosso porto se fizesse de madrugada, 
Or forma. a permitir a sua partida ás 8 horas da 

Manhã. e achegada a Cása Branca na manhã do dia 
“SEuintes a & 
õ A Conferencia, apreciando a questão, estabelece 

Principio, aliás já posto em anteriores reuniões, de 

que a, melhor solução. seria o, estabelecimento, de um. 

comboio, especial. de, luxo, chegando a: Lisboa de 

manhã, que podesse, assegurar a ligação, princípio cujo 

estudo foi cometido ao: Norte de Hespanha:, 

Por. outro lado a Companhia /de Orleans ficou 

encarregada de levar ao conhecimento da Compagnie 

Générale Transatlantique,a.resolução da; Conferencia, = 

procurahdo demove-la do seu intento até que o novo, 

comboio seja posto em. ciroulação. abs! 

O restabelecimento do, serviço de carruagens dis 

rectas entre Lisboa e Irun, questão tratada em seguida, 

deu logar á divisão de opiniões sobre. a disponibilidade 

de carruagens para se efectuar a rotação, devendo as 

Companhias da Peninsula estudar o assumpto, que, de 

novo, será apreciado na proxima Conferencia, 

Seguiu-se pela sequencia estabelecida na Ordem do. 

dia o estúdo das consequencias da aplicação davhora 

de verão em França na parte respeitante ás relações 

daquele paiz;-com aHespanha' e com Portugal, questão 

que ficará resolvida pelo estudo já feito da primeira 

das questões: pelo estabelecimento das duas marchas 

diferentes na linha do Norte de Hespanha, ocupando- 

se depois a Conferencia da participação: das Compa- 

nhias. hespanholas e portuguesas na União Interna-, 

cional para o estabelecimento de bilhetes de coupons 
combinados, assumpfo com. que todás as Companhias 

estão, em. principio, de acordo;-mas que, em, virtude 

de ser necessaria a aprovação dos respectivos governos, ' ,. 

só poderá ter seguimento, por parte das linhas hespa- "" 

nholas, depois de ser publicado o seu regulamento 

geral de tarifas. 
Sobre o restabelecimento de relações directas entre 

a França e Figueira da Foz pelas tarifas internacionaes 

de grande velocidade “n.º** 301 e 302, que ti- 

nham sido suprimidas em virtude da falta de homo- 

logação do governo hespanhol,, a. Companhia do . 
Norte comprometeu-se à propôr agora ao governo o. 

seu estabelecimento. 5. 5 
Entrando na segunda parte da Conferencia—Mer-: 

cadorias—esta tratou do restabelecimento. de: tarifas 
directas de. grande e pequena velocidade entre Por- 
tugal e França, estudo que mais uma vez ficou retar- 
dado, por' as Companhias hespanholas se não, decla* 
rarem ainda habilitadas para o fazer. F 

Ficou, no entanto, concordado qué as Companhias 
interessadas. promovam, quanto., possível, que sejam 
utilisadas as tarifas internacionaes de grande velocidade” 

actualmente existentes. ROLA a 
Tratando-se dos tratisportes efectuados nos vagões 

de eixos intermudaveis, a Companhia de Orleans, co, 
municá a sua estatistica, que ácusa uma progressão. 

interessante e a Companhia do. Norte de Hespanha. 
declara. que, findo: o periodo do actual contracto (24: : 
de Agosto de 1924) não voltará a dar a concessão do 
exclusivo do uso da fossa de Irun à um concessionario. 
determinado, mas que. concederá a sua utilisação à 
todos os proprietarios de vagões que Ih'a peçam. 

E, seguidamente, a Conferencia ocupãá-se da acele="/ 
ração do movimento dos gigos afectos ao tránsporte 
de encomendas , postaes, entre. Hendaia»-;e . Portugal, 
verificando que. a demora no seu trajecto tem sido, 

nos ultimos meses, de vinte e tantos dias, quando
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teoricamente é apenas de oito, o que acarreta pre- 
juízos importantes. Ficon encarregada a Companhia 

do Norte-de Hespanha dé verificar a passagem dos 

referidos gigos pelas suas linhas, procurando evitar 
os atrazos; êem face de mapas de entrada e'sahida que 
lhe deverão ser enviados pelas demais Companhias, e 

promover a aceleração destes transpories. 
A terceira parte da ordem do dia era simplesmente 

preenchida por duas questões, a primeira tratando de 
estabelecer a maneira a seguir para a rapida corn- 

clusão do estudo das questões respeitantes ao trafego 

Pº H. F., a seguida, que” unicamente tratava da 
inárcação da data e do local da reúnião da proxima 
Conferencia, sendo approvada por unanimidade a pro- 
postá da Companhia! dos Caminhos de Ferro de Ma- 
drid a Zaragoza e Alicante pára que essa reunião ti- 
vesse logar em Sevilha, nos primeiros dias do mez de 
maio. OD A 

Exgotados os assummptos constantes da Ordem do 
Dia 6 sr! presidente, depois dé sé ter congratulado 
pêéla” boa ordem ' é pelo resultado próficuo dos tra- 
balhos, encerrow a sessão. 

. Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Sociedade Anonyma — Eststutos de 380 de Novembno de 1894 

Assembléa Geral Extraordinaria dos Snrs. Acetonistas 

Nos. termos dá 2º parte do Aztiº 31.9 e seguintes dos Está- 
lutos;d'esta, Companhia, approvados, par Alvará, de 30 de No- 
vembro de 1894, é convocada a Assembléa Geral Extraordin, ria 
dos Srs. Accionistas, possuidores de 50 0u Mm is Acções, s gundo 
os préceitos do Art.º 42º dos mesmos Estatulos, para sº reanir 
em Lisboa; na, séde social; no dia 19 de Janeiro corrente pelas 
14ohoras: i i rt 

— ORDEM DO DIA, — 
Deêliberar : ada! 

a)— sobre o. projecto de escriptu, a a estabelec-f entre 

esta Companhia ea Camara Municipal de Thomar, 
para a celebração! do: Contraácto! de construeção e 

; exploração do Ramal de Lamaroza/ a Thomar; 
b) — sobre o; projecto de Contracto, a celebrar entre esta 

Companhia e à Companhia do Cammho de Ferro do, 
Í Mondego, para' à construcção- e versao, jr o 

| Laánço da Linha de Louzãoa- Arganil, entre'a Louzãe 
a margem esquerda do Rio Ceira, junto á Estrada 
Distríctal n.º 106, no Concelho de Goes ; 

à fim de poder auctorisar o Conselho de Administração 
à fazéêr os competentes Contractos, resolvendo sobre os 
referidos: assumptos;e mais fins d'elles emergentes e da 

. conveniencia da Compsnhia, sem prejuízo dos direitos 
» Conferidos aos Snrs, Accionistas peilo Art.º 38.º dos Esta= 

19" futos e mais disposições legaães aplicáveis. 

MPira os Snrs: Accionístas poderem tortiár parte n'esta As- 
serhiblêa, devem as Acções nominatóvas ter sido avérbadas dté ao 
dia 6 de Dezembro corrente, e as Acções ao portador depositadas: 
até ao meio dia do dia 21,do mesmo mez de Dezembro, 

Em Lithoa-na séde da Companhia; mo Banco de Portugal, no 
SE 

ã, 

Baárico Commercial de Lisboa; no Bánco Lfs 
Açores; no Bánco Naéioónil Ultramarino; no Monte-- 
Pio Geral; no Crédiu Franco:Portugais;/e na 'Cása 
Bancaria Fonsecas, Santos & Vianna, 

Porto —no Banco Commercial do Porto. 
is =nas Caixas do Comptoir National d'Escompte de 

Paris; do Crédit Lyonnais; da Société Gênérile de 

Grédit Industriel et Commercial; da Société Géntrale 
ur, favoriser le Leveloprament: du Commerce et de 

Tindaetrie en France; da. Banque de Paris et des 
Púys-Bas; e do Banco Nicional Ultramarino; 

Em Londres -nas Caixas dos Banqueiros Glynj Mills, Currie, 

é 1 Holt & EC À eb 

Em Genebra-;nas Caixas da Société de Banque Suisse, 

No 
Em 
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Lisboa, Il de Janeiro de 1924 

| O toverno do» sr. Alvaro de Castro, nos poucos dias do in 
terregno partamentar, tratou de fazer os possíveis córtes de des 
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peza pelos diversos ministerios no uso das leis existentes. Logon. 
que o parlamento foi reaberto, 0'sr. Alvaro de Castro apresentou 
ua Camara, um relatorio: desses trabalhos, ém resultado dos quais 
tambem já foram publicados alguns decretos. O retatorio envolvê 
um programma gesal quanto a despezas e a receitas, pretendendo 
se avançar para o fúturo equilibrio do orçamento. ; 

Não se pode dizer que está realmente no caminho definitivo 
da . reorganisação orçamental. “Os: córtes feitos nas despezas são 
por óra modestíssimos, como. o nroprio governo recomece. 

Mas em todo o caso não WA duvida que o actual ministe- 
rio começou à fazer de modo efectivo o que nenhum dos outros 
anteriores tinha sequer esboçado & tal respeito. Resta desenvolver. 
esta. acção fundamental, com o apoio do paíz, embora isso não 
seja nada facil a um ' 
1ias que teem os seus interesses ligados á continuação do existentes. 

e outro lado o Governo pretende levar as receitas ao mais 
alto grau possível. Estamos mesmo em crer que é principalmente. 
por meio, d'ellas, e, não pelas economias, que se tratará de fazer 
uma grande diminuição, do déficit. 217) 
— O governo quer tirar os maiores resultados possiveis do actual 
imposto de transacções, pelo aperfeiçoamento dó systhema de co-. 
brança, e deseja que o partamento lhe vote a proposta pendente. 
sobre. a- contribuição de registo e lhe dê auctorização para fazér 

governo que precisa das votações das mais 

actualizações. no selo e noutros impostos. Por estes epor outros = 
caminhos tratará de obter decerto mais algumas centenas de mi-: 
lhares dé contos. | Só ! 

D'aqui ha-de resultar inevitavelmente o encarecimento ainda 
mais rapido da vida O custo desta nos ultimos mezes tem. cresoi- 
do assustadoramente, sem mesmo ser vor influencia de novos im-='! 
postos. O facto começou a dar-se intensamente ainda antes de st 
precipitar: a queda cambial a que vimos assistindo, Aonde vem, 
pois, à maior partê do agravamento dos preços ? Vêin da propria 
lucta das classes êntre si pára.a conquista dos maiores rendimen- 
tos e lucros possíveis, tratando. cadá qual, de ver como atira para 
cima dos, ou'ros às dificuldades e de augmentar. os benefícios pro 
prios; Assim todos estão complicando cadá vez mais as situações, 
a titulo de uma defeza que no fim de tudo é um ataque á socieda- 
pá inteira e portanto a muitos &'aquelles mesmos que se julguém 

ender. . ; ) í í L 

Procaurárise uma grande diminuição do deficit apenas por, cór- 
tes: limitados nas despezas com efeitos graduais e por um forte: 
agravamento da carga fiscal e das taxas tarifarias dê servicos pa- 
blicos, A marchar. com rapidez para o encarecimento da vida em 
proporções temerosas.  t, t ' 

Sendo isto por si uma tremenda calamidade, cujas consequen- 
cias” sociais" podem ser muito sérias, acresce que por tal caminho 
virá a necessidade de novas subvenções nos funcionarios e o aú- 
mento de preços em todos os fornecimentos de Estado e outra fase 
de maior aesequiltbrio orçamental, que u propria marcha dos cam-— 
bios poderá. tambem por sua parte desenvolver Não parece de 
modo nenhum que se possam conjurar tães perigos Cóm o systhema 

à da actualização automática ou periodica das taxas fiscais e tarifa- 
rias, porque todos os sobreditos resultados viriam dahi egualmente. — 

Sempre dissemos que a nossa grande desorganização nacional 
exige grandes soluções no conjuncto dos pontos onde estão os ma- 
les dominantes. Ao mesmo tempo que se fizerem todas as contas 
possíveis de despexzas e se uúgmentar até onde fôr toleravel a car- 
sa tributaria, tersse-ha. de reformar a thesôouraria 6 Banco de 
Portugal, o. Banco Ultramarino, a Caixa Geral de Depositos, e 
regime dos tabacos e de outros monopolios, e dos cambios com. o! 
estabelecimento de iemalCaixa de Conversão, é será necessario ata-. 
car intensamente o É genes operário e tes e defendér com 
energia e até com certas concorrencias do Estado os interesses le- 
gitimos, dos; consumidores e.os direitos de todos os elementos so- 

" 
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ciais que são victimas d'estes duros tempos e tendem. a ser sacrifiz- 
cados absolutamente. 

Os. descometimentos publicos e particulares em quê temos 
vítdo e vas proprias reacções  governaátivas que se limitassem a 
uma certa, compressão de despeza e a agravamentos tribatarios. 
téenderiam para os resultado seguintes: diminuição da riqueza e 
da população, sêndo cada vez pior aquella que viva n'este paiíz 
entregue à desugrepação e á ruína. Toda a nossa crise vem-se de- 
Tinta do e definir=se-hia cada vez mais por esse efeito de verdadeira 
ragedi a. Quantos. reparan. wisso ? Poucos;quasi nenhuns. 0 

| 
' 

j 

Emfim desejariamos ver uma acção governativa muito mais” 
vasta e muito mais intensa, apezar de ser já um Sória 

das anteriores à 'que téêmos n'êste momento. JS NR POR. diferent 
OA



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

SOCIEDADE TORLADES 
32, Rúa VAO A Mi LISBOA 

AGENTES DAHK 

Furness, Withy & Lt. Bureau Veritas 

"à 

CORRESPONDENTES: 

Em Lonidres-Lioyds Bank Limited: London County & Westminster Bank Limited; Brown, 
Shipley & C.º; Hambro & Son; Baring Brothers & C.*. ! 

Em New-York — Brown Brothers & C. 

Em Paris—Crédit: Lyonnais,“ Banque de I'Union Parisienne, Banque Erançaise pour le Com- 
mercé et V'Industrie, Société Marsellaise de Crédit Industriel et Commercial, Lioyds Bank 
(Erance) Limited, 

Em Bordeos — Lloyds Bank (France) Limited, 

No Brazil e Rio da Prata — The British Bank of South America Limited, 

E em todas as principaes cidades 

úb cai stAO Tea a DO oa CITE Telefone=C. 8B90 

- — ORENSTEIN & KOPPEL- 
ARTHUR KoOPPEL S. À. 

B Mm Barcelona — Bilbao — 
ERLIM-WIADRID Cartagena — Lisboa 

FABRICAS: 

Bochum, Dorstfeld, Drewitz, Nordhkausen, Spandau, St. Loerincz-Budapest, V rã citar 

—
 

' 
É ! Locomotivas 

Vias ferreás 

J portateis e fixas 

Escavadoras 
Carros de 

“Guindastes 
todas as classes 

Dirigir-se à representação Orçamentos e informações gratis por peritos ii: do 9 Sia oa: ROBERTO PEGADO 
tecnicos MISSA 

Fernandes, Bragança & Pereira, L,* 

RUA DE JULIÃO, 4 1º 

em armazem no paiz Apartado de Correio-97 LISBOA 

E DPS O CO em : UPS 

Deposito de material «Koppel» de via reduzida 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Rapidez--Economia--s esuran IÇÃ 

Não mais fransbordos nas fronteiras — Não mais roubos de mercados 

Iilisae-o serviço de transportes internacionaes 

| VV... -D U:B.O-C 

'15-Rue Beaurepaire PÁRIS .. .Teteg: “Vicduboc” 

e 
g
a
 

— 
c
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Agente em Lisboa | Agente no. Porto 

S GUERREIRO GALLÁ Empreza de Transportes L ECLAIR, A 

Largo de S. Domingos, 11, 1.º Rua da Fabrica, 5 

Telegr,: «MARAIVA» Telegr.: «SILREIS» 

Unica Empreza de /Iransportes Internacionaes dispondo de wagons .de eixos; intermu- 
taveis para o serviço combinado de Paris a Lisboa e vice-versa. Contractos com todas as li- 

“nhas terro-viarias francezas, espanholas e poftuguezas. 
Estes wagons oferecem ao comercio a enorme, vantagem de não ser necessario fazer 

transbordos. de mercadorias na fronteira fr anco-espanhola pois que mudam os eixos, entrando 
em todas as linhas sem necessidade de serem abertos, pois veem munidos de sellos de chumbo 
apostos pelas alfandegas, o quezevita os roubas durante o trajeto, as perdas de tempo e e outros, 
convênientes. Serviço de Lisboa a, Paris ou-vicçe-versa em. 10/98/12 dias, 

i
o
 | j 

LE ts | ] SJek : E NECTE “E —"— coRRESPONDANT Ps 
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dE "CORRES INDANT Sã Es ” So ADE : 

SDL SS ESREINO AREA AR AA ES NL Pa SRTA ce ABAS Had Secar” e 
fa LISBONNE " Se he ; 5 ERROS PORTO 

e : 

saia A É 

ã =. = DNS EIA TRAS Ar QUIERO 

f o Y SAY p . VW 
* . Hx te BRT LA e. ei A ae 7 e RANA Ee e o) 

nr. + > Punho) E No E A a AO AAA CNS. Ts o VELA Se S TAC Aa Eanes ANDAS ORSO, DO Oo Eae: MES Es META BÃO 
. do destidio = = - — os | 

irEsta Empreza não se ponpoua sarriticios nem a despezas no empenho de assegurar um 
sêrviço de transporte” rapido é seguro á sua estimada clientefa, a qual lhe tem mostrado tel-, ). 
recônhecido, pois. que.o.numero.de volumes transportados n'e estes wagons tem. subido de anne 

. páfáã aúno com incontestaveis vantagens para-o comercio importador e exportador. e



É NOS DE PESADO DO ESTADO 
Direcção dos Serviços Comerciais e Financeiros 

DS. DA AA SENDO 

- CLASSIFICAÇÃO gERAL DE MERCADORIAS 
Em aplicação nas linhas do MINHO E DOURO é SUL E. SUESTE 

À partir do dia 1 de Fevereiro de 1924, a classificação geral de 

mercadorias, gado e veículos em pequena velocidade em vigor desde 

296 de Fevereiro de 1923, é aditada das rubricas a seguir indicadas: 

— 

Y b Tarifa especial n.º 1 Tarifa geral ou especial À 
o AA Er 

É ãs 
E É Ê é & 
SS : Sic 8, 2êi,| É z 

Nomenclatura = s Ê E 28 f| se ã ES2|s 8 É 

E B| & | 2 ESSE SS SA) sê 
= = = 22 |ES S&S | 52 2 

Sue Da eo Aos [oi : 

TETO Lo 5 ARNO Wei à toe Ra da '" 9 12 Ao 20 (1) 

| v) 
14 

| Minerio de ferro titanado....| 3º 1 9 12 1 E em aca 5. (1) 
À 

id 

Minerio de titanio ......... 3306 Nus: TAPETE 9 12 VOTO (1) 

Lisboa, 25 de Janeiro de 1924, 

O Director dos Serviços Comerciais é Financeiros 

SOS RP. Rosa JVateus 
Secção Central do Tráfego 

Expediente n.º 62 
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88 2 H:000 ox. — Taneiro, 1128 Imp. dos Caminhos do Forro do Tistado


